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Escalas e questionários sob copyright: 
novas barreiras à pesquisa em saúde
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Instrumentos psicométricos ou epidemiológicos de aferição, como questionários, 
escalas e algoritmos de classificação, são extremamente úteis na pesquisa em saúde, 
quando adequadamente desenvolvidos, selecionados, adaptados e validados. É com 
estes instrumentos que se pode medir os desfechos relatados pelos pacientes (termo 
conhecido como patient reported outcomes) e avaliar alguns impactos clínicos e todos 
os humanísticos das intervenções. Por produzirem resultados reprodutíveis, confiáveis 
e fundamentados no conceito de interesse, tais instrumentos permitem a comparação 
de resultados entre populações e contextos pesquisados, favorecendo a produção, a 
circulação e o avanço do conhecimento sobre o fenômeno investigado. 1,2

Em que pese a importância da utilização desses instrumentos de pesquisa em diferentes 
contextos e populações, tanto para validá-los, quanto para contribuir para a qualidade 
da coleta e a interpretação de dados, um fenômeno contemporâneo tem despertado 
preocupações: a prática do registro de copyright acompanhada da exigência de 
pagamento para autorização do uso.1-4 

O instrumento bastante antigo e conhecido na pesquisa sobre adesão a medicamentos, a 
escala de Morisky, teve suas novas versões MMAS-8 e MMAS-4 protegidas por copyright 
nos últimos anos, e desde então, os detentores do registro tem vendido licenças de uso para 
a aplicação da escala em pesquisas e mesmo na prática clínica em instituições de saúde.3,5,6

Em 2017, a Retraction Watch, um observatório do processo de produção científica que 
acompanha as retiradas de publicações em periódicos, reportou que o detentor do registro 
desta escala havia contatado centenas de pesquisadores que haviam utilizado a escala “sem 
autorização”.3 Estes deveriam fazer um pedido retroativo de licença e provar que haviam 
utilizado a escala “corretamente”. Segundo a publicação, os valores de licenciamento 
variaram de US$100 a US$40.000, podendo chegar até US$100.000, dependendo da 
situação de uso.3 Em caso de não pagamento, autores e revistas poderiam se ver forçados a 
retirar o artigo de publicação ou correr o risco de responder legalmente. Um caso reportado 
chegou à justiça norte-americana contestando a cobrança indevida, sob argumentos de que 
as perguntas da escala de quatro itens encontravam-se em domínio público.3 Interessante 
notar que, posteriormente, os próprios associados detentores do registro entraram em 
litígio, disputando a titularidade e direitos patrimoniais conexos ao copyright.7

Situação semelhante ocorreu anteriormente com a escala Mini-Mental State Examination 
(MMSE) bastante utilizada em pesquisa e na prática clínica no campo da saúde mental para 
avaliação da capacidade cognitiva dos pacientes. Originalmente a escala foi publicada em 
1975 com a livre aplicação por diversas Instituições. Em 2000, houve a transferência dos 
direitos autorais do Mini-Mental para a MiniMental LLC (empresa fundada pelos autores 
com o posterior registro do copyright). Em 2001, o acordo firmado com a Psychological 
Assessment Resources concedeu o direito de propriedade intelectual exclusiva da escala. Em 
2010, a empresa lançou a segunda edição e lucrava US$ 1,23 por teste. A restrição do uso 
culminou no desaparecimento do MiniMental dos livros didáticos e ferramentas clínicas.4,8-10

O que há em comum nesses casos é que ambos envolvem escalas de grande popularidade, 
tradição de uso e conhecimento público, bem como a passagem do regime de uso do 
que se considerava domínio público para um regime licenciado, e pago. Isso significa 
importantes prejuízos à pesquisa, por incluir uma barreira financeira ou impedir a 
publicização dos resultados de pesquisa. 
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As escalas e questionários padronizados são criados pelo trabalho dos pesquisadores. Da mesma forma, os resultados de um ensaio 
clínico ou o desenho de um teste estatístico são frutos do trabalho dos pesquisadores. Os resultados de um ensaio clínico podem 
fazer parte de uma meta-análise sem que os autores desta última tenham que pedir autorização aos do ensaio clínico. Igualmente, 
os autores de trabalhos que utilizam um teste estatístico, como aconteceu em todos os estudos de validação daqueles instrumentos 
mencionados anteriormente, também não tiveram que pedir autorização aos matemáticos que criaram os testes. Assim sendo, por que 
deveria ser protegida de uma forma diferente a publicação da pesquisa que leva à criação de escalas? Tal tendência, vai na contramão 
de movimentos pelo acesso ao conhecimento e pela ciência aberta, que entendem que medidas excessivas de proteção da propriedade 
intelectual constroem barreiras à circulação e construção colaborativa do conhecimento e excluem países e populações dos benefícios 
advindos da pesquisa científica, que só avança num esforço internacional, intergeracional e colaborativo. 3,4,7-12

No caso do Brasil, a legislação de direitos autorais não assegura direitos patrimoniais para desenvolvedores de questionários, pois “os formulários 
em branco para serem preenchidos por qualquer tipo de informação, científica ou não, e suas instruções” não são objetos de proteção como 
direitos autorais.13 No entanto, dado o caráter internacional da circulação dos produtos da ciência e do caráter necessariamente e intrinsecamente 
público das publicações científicas, autores e editores podem se ver constrangidos ou assediados (financeiramente, moralmente ou legalmente) 
caso, por desconhecimento ou equívoco, venham a selecionar em seu desenho de pesquisa instrumentos sob copyright.

Talvez não seja estranho que artigos e manuais recentes com recomendações sobre o desenvolvimento, seleção ou adaptação de 
instrumentos de pesquisa tenham incluído como uma das etapas prévias desse processo o contato com os autores da versão original 
e a verificação da necessidade de autorização formal – o que por si só já representa um menor grau de liberdade na produção do 
conhecimento.14 Caso diferente é quando os autores de um instrumento pedem para fazer parte das equipes que pretendem validar 
transculturalmente versões do instrumento por eles desenvolvido. Esta salvaguarda, quando feita de bom tom, tem como objetivo 
assegurar que tanto os constructos quanto os critérios que balizaram o desenvolvimento do instrumento original, sejam cumpridos 
pela versão traduzida a outra língua.14 Seria, então, uma forma de assegurar ainda mais que o instrumento traduzido tenha as mesmas 
características psicométricas que o instrumento original. A equipe do processo de validação deveria entender esta participação como 
uma forma de manter a qualidade e assegurar a comparabilidade dos instrumentos. 

Consideramos que esta forma de exploração do copyright, de exercício do controle da propriedade intelectual, representa uma barreira 
ao conhecimento e a ciência. Cabe a reflexão aos pesquisadores, autores e editores sobre esta questão, considerando quais interesses 
devem ser avançados pelo esforço científico: o interesse da ciência como bem público ou a salvaguarda de interesses patrimoniais.

Aproveitamos este primeiro editorial do ano para reiterar nossa consideração a todos os revisores que, gratuitamente e em prol do 
desenvolvimento da ciência, dedicaram parte do seu tempo para analisar nossos artigos em 2020. O seu valor é inestimável para 
a RBFHSS. Não há produção científica de qualidade, sem cada olhar cuidadoso e crítico na avaliação dos manuscritos. Prezados 
revisores de artigos de 2020 recebam o nosso muito obrigado!
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